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APRESENTAÇÃO 

A Entomologia é a ciência que se dedica a estudar os insetos, pequenos 
invertebrados incluídos na classe Insecta (Hexapoda: Arthropoda). Estes se 
constituem no grupo de seres vivos com maior abundância e diversificação no planeta 
terra. Sabe-se que a Entomologia vem sendo alvo de interesse desde a Grécia antiga, 
expandindo-se progressivamente em todo o mundo na idade média, moderna e 
contemporânea. No que diz respeito aos dias atuais, verifica-se a existência de um 
grande salto qualitativo e quantitativo no entorno da construção de conhecimentos 
dessa área, o que proporcionou a sua consolidação como uma ciência autônoma, 
tendo contribuições nos campos da morfologia, fisiologia, etologia, ecologia, bem 
como, o apoio da genética, biofísica e bioquímica. 

Esse progresso está intimamente associado ao desenvolvimento de grupos 
de estudos e criação de programas de pós-graduação nas universidades em todo o 
mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e produções nos diversos 
aspectos relacionado a Entomologia. Diante deste cenário, a presente obra intitulada 
“Coletânea Nacional sobre Entomologia 3” se constitui em mais uma iniciativa para 
difundir pesquisas no que tange aos insetos em todos os seus aspectos básicos e 
aplicados, abrangendo 20 capítulos escritos por pesquisadores de diversas áreas do 
Brasil. 

No capítulo “SCOLYTINAE (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) EM 
TRÊS FRAGMENTOS FLORESTAIS DA REGIÃO DE MOGI GUAÇU, SP” Silva e 
colaboradores estudaram a composição dos representante da subfamília Scolytinae, 
em três fragmentos florestais da região do planalto central paulista de Mogi Guaçu, 
São Paulo, visando fornecer subsídios para auxiliar o monitoramento ambiental, 
utilizando esse grupo de insetos como indicador ecológico. 

Grossi e Conte em “COMPOSIÇÃO DE BORBOLETAS FRUGÍVORAS 
(LEPIDOPTERA, NYMPHALIDAE) EM ÁREAS URBANA E RURAL DO MUNICÍPIO 
DE MANDAGUAÇÚ - PARANÁ – BRASIL” coletaram e analisaram a abundância e a 
riqueza de espécies de borboletas frugívoras em dois fragmentos de área urbana e 
dois fragmentos de área rural do município de Mandaguaçú, no estado do Paraná, 
buscando verificar e comparar a diversidade desse grupo de insetos em diferentes 
fragmentos. 

De autoria de Silva, Rodrigues e Maia, o capítulo “PRIMEIROS REGISTROS 
DE INSETOS GALHADORES (INSECTA, DIPTERA, CECIDOMYIIDAE) NA SERRA 
DO MENDANHA, RIO DE JANEIRO – RJ” discute sobre os Cecidomyiidae galhadores 
na Serra do Mendanha no Rio de Janeiro, apresenta as novas ocorrências das 
espécies para o município, e traz um compilado de dados sobre as localidades em 



que essas espécies já foram registradas.
Silva, Celestino e Costa no capítulo “INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE CULTIVO 

DE ALFACE SOBRE A DIVERSIDADE DA ENTOMOFAUNA” caracterizaram a 
distribuição da fauna de insetos em área de manejo orgânico e convencional com 
plantio de alface no povoado Flexeiras em Arapiraca, Alagoas. 

No capítulo intitulado “MANEJO AGROECOLÓGICO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM GOIABEIRAS (PSIDIUM GUAJAVA L.) NO CEARÁ” Azevedo discorre 
sobre métodos de controles agroecológicos, como o controle cultural, comportamental, 
mecânico, físico e biológico conservativo para o manejo de moscas-das-frutas.

Em “TÉCNICA PARA AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DE FUNGOS 
ENTOMOPATOGÊNICOS NA REDUÇÃO DA POPULAÇÃO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM CONDIÇÕES DE CAMPO” Silva e colaboradores descreveram uma 
técnica desenvolvida pela Embrapa Amapá para avaliar a efetividade de fungos 
entomopatogênicos na redução de sua população em condições de campo. 

Pimentel e colaboradores em “SUSCETIBILIDADE DE HÍBRIDOS DE MILHO 
BT A SITOTROGA CEREALELLA (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) E PERDA DE 
PESO CAUSADA PELA INFESTAÇÃO” avaliaram a suscetibilidade de híbridos de 
milho Bt ao desenvolvimento de S. cerealella e a redução de peso em grãos oriunda 
da infestação. 

No capítulo “CRISOPÍDEOS: INTERFACE ENTRE BIOLOGIA E AMBIENTE 
AGRÍCOLA” Scudeler e colaboradores caracterizaram os crisopídeos, insetos 
pertencentes à família Chrysopidae, através de uma documentação de suas principais 
características durante seu ciclo de vida, englobando fase de ovo, larva, pupa e 
adulto, bem como, sua ocorrência em diferentes plantas com interesse econômico, e, 
apresentam as aplicações destes insetos em ensaios ecotoxicológicos. 

Azevedo, Macêdo e Evangelista Júnior discutem no capítulo “PRAGAS DO 
SAPOTIZEIRO E SPONDIAS” sobre as principais pragas destas culturas, contendo 
informações baseadas em trabalhos de pesquisa de instituições brasileiras, bem 
como em observações nas regiões produtoras. 

No capítulo “TRATAMENTO DE SEMENTES DE ALGODÃO COM INSETICIDAS 
PARA O CONTROLE DE PRAGAS INICIAIS” Trindade e colaboradores analisaram 
diferentes inseticidas no tratamento de sementes para o controle das pragas iniciais 
e a influência desses inseticidas no desenvolvimento inicial da cultura do algodão. 

Em “FLUTUAÇÃO POPULACIONAL E COLORAÇÃO DE ADULTOS DE 
DIAPHORINA CITRI EM CITRUS LIMONIA EM CONDIÇÃO CONTROLADA DE 
LABORATÓRIO” Pessoa e colaboradores avaliaram a flutuação populacional de 
adultos de D. citri em C. limonia em condição controlada de laboratório de criação, 
a partir de infestações iniciais de ninfas coletadas de criação em M. paniculata e 
acompanhadas por gerações sucessivas.



No capítulo “EVALUACIÓN DEL NIVEL DE CONSUMO DE SPODOPTERA 
ERIDANIA SOBRE HOJAS DE SOJA TRATADAS CON FLUBENDIAMIDA” Trapp e 
colaboradores efetivaram uma avaliação acerca do nível de consumo de S. eridania 
em folhas de soja tratadas com o inseticida flubendiamida. 

Harter-Marques e colaboradores no capítulo intitulado “INFLUÊNCIA DA 
MANIPUEIRA SOBRE A ENTOMOFAUNA EDÁFICA ASSOCIADA A LAVOURAS DE 
MANDIOCA (MANIHOT ESCULENTA CRANTZ) NO SUL DO BRASIL” investigaram 
o potencial bioinseticida da manipueira sobre os insetos edáficos em duas lavouras 
comerciais de mandioca no município de Sangão, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.

No capítulo “GUIA PARA TRIAGEM ESPECÍFICA DE SIMULÍDEOS (DIPTERA: 
SIMULIIDAE) VETORES DE ONCOCERCOSE NO BRASIL” Cesário e colaboradores 
dispõe de um guia técnico e simplificado para identificação de espécies antropofílicas 
e vetores de simulídeos da área endêmica para oncocercose no Brasil, utilizando 
caracteres e terminologias de fácil identificação e compreensão, para atendimento a 
técnicos da saúde e da educação, iniciantes no estudo de vetores de oncocercose no 
país. 

Em “PERFIL SOCIOEPIDEMIOLÓGICO E DIAGNÓSTICO ENTOMOLÓGICO 
DE PACIENTES ACOMETIDOS COM MIÍASE NO RIO DE JANEIRO” Azevedo e 
colaboradores avaliaram os fatores socioepidemiológicos de pacientes diagnosticados 
com miíase no Hospital Federal do Andaraí (HFA), bem como, identificaram as 
espécies causadoras da doença nesta região.

Nunes e colaboradores em “MOSQUITOS AEDES AEGYPTI E SEU APARELHO 
DIGESTÓRIO: O QUE HÁ ALÉM DA NUTRIÇÃO?” discutem pontos relevantes 
relacionados ao sistema digestório do mosquito A. Aegypti, como a morfofisiologia do 
inseto e métodos de dissecação, nutrição e alimentação em laboratório, relação entre 
o sistema digestório e a interação entre os vetores e diferentes patógenos, dentre 
outros tópicos pertinentes. 

De autoria de Macambira, Jardim e Macambira o capítulo “PREDAÇÃO DE 
CUPINS POR FORMIGAS EM FRAGMENTO FLORESTAL EM BELÉM, PARÁ, 
BRASIL” discute as possíveis predações de cupins por formigas em dois diferentes 
habitats (terra firme e igapó) e apresenta os gêneros de formigas predadoras. 

No capítulo “COMPORTAMENTO SEXUAL DE RHODNIUS ROBUSTUS 
LARROUSE 1927 (HEMIPTERA: REDUVIIDAE) E TRANSFERÊNCIA E MIGRAÇÃO 
DO ESPERMATOZOIDE” Machado e Colaboradores realizou um estudo do 
comportamento sexual e o tempo de migração dos espermatozoides do espermatóforo 
de R. robustus, vetor de Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de Chagas.

Em “VISITANTES FLORAIS DE AANNONA SQUAMOSA L. NA REGIÃO DE 
PALMEIRA DOS ÍNDIOS, ALAGOAS, BRASIL” Celestino, Silva e Costa estudaram 
as espécies da família Nitidulidae que ocorrem nos pomares de pinheira na região de 



Palmeira dos Índios, Alagoas.
Macambira e Silva em “OLIMPÍADAS DE CAXIUANÃ: UMA FERRAMENTA 

PARA O ENSINO DE ENTOMOLOGIA NAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL 
DA FLORESTA NACIONAL DE CAXIUANÃ, MELGAÇO-PA” relatam o desenvolvimento 
de oficinas pedagógicas abordando a vida dos insetos e a importância para o 
ambiente. Na oportunidade, estudantes do ensino fundamental realizaram coletas 
manuais, coletas com rede entomológica e com guarda-chuva entomológico, bem 
como a observação de insetos em flores e botões florais. 

De modo geral, almeja-se com essa obra disseminar informações extremamente 
relevantes e ampliar os horizontes da Entomologia, indo desde pesquisas com caráter 
taxonômico, morfofisiológico, ecológico, agrícola e médico até a inserção de temas 
envolvendo esta ciência no processo de ensinagem na educação básica. 

Desejo à todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Dentre os invertebrados de solo, 
formigas e cupins destacam-se como um 
dos grupos mais abundantes nas florestas 
amazônicas. Pelo sucesso populacional que 
esses insetos alcançaram, desempenham 
papel fundamental na dinâmica de diversos 
ecossistemas na região. As formigas apresentam 
relações com vegetais e invertebrados, 
destacando a predação. O objetivo do trabalho 
foi averiguar se existe diferença significativa 
na predação de cupins por formigas em dois 
diferentes habitats (terra firme e igapó) e quais 
os gêneros de formigas predadoras. O estudo 
foi desenvolvido na Reserva do Mocambo, 
pertencente a Área de Pesquisa Ecológica 
do Guamá (APEG), um fragmento de floresta 

tropical primária de terra firme, em Belém, 
Pará.  O procedimento foi realizado no mês de 
julho/2015 durante dois dias no horário de 08:00 
às 14:00 h. Foram traçados dois transectos um 
em mata de terra firme e outro nas proximidades 
do igarapé Catu, distantes entre si cerca de 
200m. Em cada transecto foram distribuídas 50 
unidades de amostra distanciadas entre si em 
5 m. Cada unidade amostral era constituída por 
um indivíduo de cupim do gênero Nasutitermes,  
colado no centro de um retângulo de papel branco, 
depositado ao nível do solo. As observações 
sobre a presença/ausência de predação foram 
mensuradas a cada uma hora. Os dados 
obtidos foram analisados por X2. Em terra firme 
foram capturados 34 cupins e 19 no igapó. Os 
gêneros de formigas predadoras foram Pheidole, 
Strumigenys e Solenopsis. A predação foi maior 
na primeira hora. O resultado do X2 foi igual a 
4,246 e mostrou que a diferença de predação 
entre  terra firme e igapó foi significativa. Vários 
fatores podem influenciar essa diferença, por 
exemplo, o teor de água no solo, o tipo de solo, 
a quantidade de folhiço, a estação do ano, que 
podem gerar  uma maior ou menor abundância 
de invertebrados, de modo geral nos predadores 
e no horário de atividade de forrageio.
PALAVRAS-CHAVE: Predação, formigas, 
cupins.

PREDATION OF TERMITES BY ANTS IN 
FOREST FRAGMENT IN BELÉM, PARÁ, 

BRAZIL
ABSTRACT: Among the soil invertebrates, ants 
and termites are distinguished in being one of the 
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most abundant groups in amazon forests. As a result of their population success, they 
perform an essential role in the dynamics of many ecosystems in the region. Ants have 
roles with vegetation and insects, especially predation. The objective of this work was 
to ascertain if there is any significant difference in the predation of termites by ants in 
two different habitats (mainland and igapó) and what are the genera of the predatory 
ants. The study was undertaken in the Mocambo Reservation, belonging to the Area 
of Ecological Research of Guamá (APEG), a fragment of primary mainland tropical 
forest, in Belém, Pará. The procedure was performed in the month of July/2015 in two 
days, between 8 a.m. and 2 p.m. Two transects were traced, one in mainland forest 
and other near the Catu igarapé, in a distance of about 200m of one another. In each 
transect were distributed 50 sampling units distanced 5m of each other. Each sampling 
unit was made of a termite of the Nasutitermes genus, glued to the center of a white 
paper rectangle, resting in ground level. Observations about the presence/absence of 
predation were measured in one hour intervals. The data obtained was analyzed in X2 

.In the mainland, 34 termites were captured and 19 were captured in the igapó. The 
genera of predatory ants were Pheidole, Strumigenys and Solenopsis. The predation 
was higher in the first hour. The X2 result was 4,246 and showed that the difference n 
predation in the mainland against the igapó was significant. Many factors may have 
influenced this difference, for example, the content of water in the soil, the type of soil, 
the quantity of leaf litter, the season, all may cause a higher of smaller abundance of 
invertebrates, in general in predators and in the forage schedule.
KEYWORDS: Predation, ants, termites.

INTRODUÇÃO
Dentre os invertebrados de solo, formigas e cupins destacam-se como um dos 

grupos mais abundantes nas florestas amazônicas, já que ocupam quase todos os 
habitats, com alto nível de diversificação e são fonte alimentar para outros animais. 
Pelo sucesso populacional que esses insetos alcançaram, desempenham papel 
fundamental na dinâmica de diversos ecossistemas. As formigas apresentam relações 
com vegetais e invertebrados, destacando a predação e podem intervir na modificação 
dos solos e no fluxo de nutrientes, devido à movimentação e enriquecimento do solo, 
arejando e incorporando restos na superfície como fazem as minhocas (Majer 1983; 
Kaspari 2003).

De acordo com Traniello (1981) as formigas apresentam três principais 
estratégias para caçar cupins: 1) Predação facultativa por forrageiras solitárias; 2) 
Ataque organizado em um período de tempo através do recrutamento em massa  e 3) 
Predação por formigas termitófagas.

Embora as formigas sejam predadoras de cupins, a maioria é oportunista e 
são poucas as espécies registradas como especialistas. Cupins dispõem de defesa 
mecânica e química contra o ataque de predadores.
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MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido na Reserva do Mocambo, pertencente a Área de 

Pesquisa Ecológica do Guamá (APEG), um fragmento de floresta tropical primária 
de terra firme, em Belém, Pará, com cerca de 5,7 hectares e na Reserva Catu, em 
floresta de igapó. O procedimento foi realizado no mês de julho/2015 durante dois dias 
no horário de 08:00 às 14:00 h. Foram traçados transectos: um em mata de terra firme 
e outro nas proximidades do igarapé Catu, distantes entre si cerca de 200m. Em cada 
transecto foram distribuídas 50 unidades de amostra distanciadas entre si em 5 m. A 
unidade amostral era constituída por um indivíduo de cupim do gênero Nasutitermes, 
colado no centro de um retângulo de papel branco, depositado ao nível do solo. As 
observações sobre a presença/ausência de predação foram mensuradas a cada hora. 
Os dados obtidos foram analisados por X2 .

RESULTADO E DISCUSSÃO
Um total de 34 cupins foram capturados em terra firme e 19 no igapó. Os 

gêneros de formigas com maior atividade predadora foram Pheidole, Strumigenys e 
Solenopsis. A predação foi maior na primeira hora. O resultado do X

2

 igual a 4,246, 
mostrou que a diferença de predação entre terra firme e igapó foi significativa. 

Vários fatores podem influenciar na diferença entre os habitats, por exemplo, 
o teor de água no solo, o tipo de solo, a quantidade de folhiço, a estação do ano, 
a temperatura e umidade do solo que podem influenciar em uma maior ou menor 
abundância de invertebrados, de modo geral nos predadores e no horário de atividade 
de forrageio. 

Pheidole é um dos gêneros mais diversos das formigas, de tamanho pequeno, 
dimórficas e polimórficas, habitantes do solo e serapilheira, predadoras, comedoras 
de carniça e frugívoras (Wilson 2003), foi o gênero mais abundante.

Formigas do gênero Pheidole fazem ninho no chão, sob pedras, em troncos 
ou em sob a terra formando pequenos montes. Algumas espécies alimentam-se 
exclusivamente de insetos. Por sua diversidade e abundância possuem grande 
importância ecológica como controladoras das populações de outros invertebrados. 

Strumigenys, são formigas abundantes  e  habitam a serapilheira, cascas de 
árvores, sob pedras ou troncos podres. São forrageadoras lentas e tendem a ficar 
imóveis. O gênero Strumigenys é composto por formigas predadoras especializadas 
que se alimentam de algum grupo restrito de artrópodes e que vivem associadas à 
serapilheira (Silvestre et al., 2003).

As representantes do gênero Solenopsis nidificam no solo geralmente sob a 
forma de um grande monte de terra exposta e costumam forragear na superfície do 
solo. São agressivas, numerosas e não muito exigentes com o alimento. Seus hábitos 
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prejudicam tanto animais como plantas. Têm importância econômica principalmente 
pelos danos que ocasionam na agricultura.

As Solenopsis são formigas habitantes comuns da serapilheira, monomórficas 
e dimórficas, de tamanho pequeno, forrageiras generalistas e predadoras (Brown 
2000; Fernández 2003). Por seu tamanho pequeno se estabelecem por todo o 
cupinzeiro, tanto na parte epígea quanto na hipógea, encontrando-se diversas galerias 
concentradas com muitos indivíduos por colônia.

O resultado encontrado neste estudo sugere que o experimento deve 
ser repetido, haja vista que existiu a predação de cupins pelas formigas como foi 
evidenciado. Outros fatores deverão ser levados em consideração, empregando 
mecanismos atrativos como cores, odores entre outros para que se obtenha um 
número maior de formigas sejam predadoras ou oportunistas.
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Nutrição  92, 99, 100, 122, 183, 184, 188

P

Polinizadores  48, 211, 213, 214, 216, 217, 218, 219, 221

Praga exótica  127

Pragas de grãos armazenados  79, 80, 81

Predação  27, 90, 92, 93, 96, 97, 196, 197, 198, 199

S

Sanidade vegetal  127



 
Coletânea Nacional sobre Entomologia 3 232Índice Remissivo

Sapotizeiro  105, 106, 107, 108, 109, 110, 114, 115

Scolytinae  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12

Sistemas de manejo  41, 51, 60

Soja  15, 46, 125, 126, 139, 140, 141

T

Tephritidae  54, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 76, 77, 78, 110, 114, 115

Traça dos cereais  79

V

Vetores  155, 156, 157, 160, 162, 168, 171, 177, 189, 191, 200, 201, 203, 208

Vigilância entomológica  155, 157, 168, 203

X

Xilófagos  1








